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TESTE DE AVALIAÇÃO 4




  
	
Nome:___________________________________________ N.º______ Turma_____

Data: ____/____/____ Classificação_________________ Professor_____________



	Nota prévia

· Na folha de respostas, indique de forma legível a versão da prova. A ausência dessa indicação implica a classificação com zero pontos das respostas aos itens dos Grupos I, II, III e IV.
· Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.
· Pode utilizar régua e máquina de calcular do tipo não alfanumérico não programável.
· Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma inequívoca aquilo que pretende que não seja classificado.
· Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos.
Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se escrever mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar.
Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:
· o número do item;
· a letra que identifica a única opção escolhida.
TI de Geografia, GAVE, Ministério da Educação, adaptado



Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

[image: image1.png]Grupo I

1. A PAC surgiu com a assinatura…
(A) do Tratado de Roma em 1962, tendo-se comemorado em 2012 os 50 anos da sua existência.
(B) do Tratado de Maastricht, em 1992, tendo-se comemorado em 2012 os 20 anos da sua existência.
(C) do Tratado de Amesterdão, em 1997, tendo-se comemorado em 2012 os 15 anos da sua existência.
(D) do Tratado de Paris, em 1951, tendo-se comemorado em 2012 os 61 anos da sua existência.
2.
A PAC passa de um apoio ao mercado a um apoio ao produtor, com a PAC de
(A) 1962.
(B) 2003.
(C) 2014.
(D) 1992.
3. [image: image2.png]A PAC foi criada para proporcionar aos cidaddos da Uniao Europeia alimentos a
pregos acessiveis e garantir um nivel de vida equitativo aos agricultores. A PAC atra-
vessou trés perfodos principais: levou a Europa da escassez alimentar & abundancia,
fol alterada e adaptada para fazer face a novos desafios ligados & sustentabilidade e
a0 ambiente e alargou o papel dos agricultores no desenvolvimento rural para além
da mera produgao alimentar.

Comissdo Europeia, A Polfica Agricola Comum - A histéria continua



Com a reforma de 2003 da PAC…
(A) são dados passos com vista à proteção dos produtos alimentares regionais e tradicionais.
(B) os agricultores estão mais orientados para o mercado, beneficiando de auxílios ao rendimento, mas são obrigados a respeitar normas específicas em matéria de ambiente, bem-estar animal e segurança alimentar.
(C) os objetivos são de proporcionar aos cidadãos da União Europeia alimentos a preços acessí- veis e garantir um nível de vida equitativo aos agricultores.
(D) os alimentos excedem as necessidades.
4. Na atualidade, a PAC…
(A) para além do domínio alimentar, os agricultores passam a atuar em nome de todos, na preservação do meio rural e dos recursos naturais.
(B) só se preocupa com o domínio alimentar.
(C) não inclui o segundo pilar, o desenvolvimento rural.
(D) desempenha um papel pouco relevante na revitalização das áreas rurais.
5. A nova PAC dá resposta aos desafios económicos, ambientais e territoriais que a Europa enfrenta neste momento. Esta tem como objetivo…
(A) reforçar a competitividade e a sustentabilidade da agricultura e das áreas urbanas em todo o território da União Europeia.
(B) reforçar a produçao alimentar das áreas  rurais em todo o território da União Europeia.
(C) reforçar a prática de um sistema intensivo nas áreas rurais em todo o território da União Europeia.
(D) reforçar a competitividade e a sustentabilidade da agricultura e das áreas  rurais em todo o território da União Europeia.
[image: image3.png]Uma coroa em torno de Lisboa evidencia os intensos processos de suburbaniza-
¢édo sentidos nos dltimos cinquenta anos. E uma mancha, claramente desenhada,
que circunscreve o centro da cidade de Lisboa. S&o as areas mais dinamicas do
Continente, com processos de suburbanizagéo mais intensos. No centro desta man-
cha realga-se o centro de Lisboa com ritmos de crescimento negativos, mostrando os
intensos processos de desurbanizagao que afetaram a cidade central desde 0s anos

sessenta.
S4 Marques Teresa, Dinamicas Terrtorais: Portugal na transigéo do século (XXXXI), vol. 1, Porto,
Facuidade de Letras da Universidade do Porto, 2002



Grupo II
1. O declínio demográfico das áreas centrais das cidades portuguesas, que teve início na década de 60 do século XX, corresponde à…
(A) fase centrífuga que resultou da ocupação dos edifícios do centro das cidades pelos imigrantes.
(B) fase centrípeta decorrente da vulgarização do uso do automóvel particular.
(C) fase centrífuga decorrente do desenvolvimento dos eixos de transporte rodoviário.
(D) fase centrípeta que resultou do aparecimento de grandes centros comerciais.
2. A localização de centros comerciais nas periferias urbanas explica-se, entre outras razões…
(A) pelo preço mais baixo do solo e pela boa rede de vias de comunicação.
(B) pela disponibilidade de mão de obra mais qualificada e pela facilidade de estacionamento.
(C) pela concentração de fornecedores e pela existência de terrenos para se expandirem.
(D) pelo reduzido impacto ambiental e pela oferta de uma boa rede de transportes públicos.
Prova Escrita de Geografia A, 10.º e 11.º anos de escolaridade, 2.ª Fase, 2012, Prova 719
3. Nas grandes cidades, a concentração de população e de atividades, a partir de determinado limite, origina…
(A) economias de aglomeração, porque os custos das infraestruturas e dos equipamentos aumentam na razão direta do aumento da população.
(B) deseconomias de aglomeração, porque a especulação imobiliária provoca diminuição no preço dos solos e da construção.
(C) deseconomias de aglomeração, porque as infraestruturas e os equipamentos deixam de dar resposta às necessidades dos utentes.
(D) economias de aglomeração, porque diminui a qualidade dos serviços disponibilizados à população da área urbana.
Prova Escrita de Geografia A, 10.º e 11.º anos de escolaridade, 2.ª Fase, 2012, Prova 719
4. Sempre que há um alargamento das áreas urbanas para lá dos perímetros demarcados, estamos perante um processo de…
(A) densificação espacial.
(B) multifuncionalidade urbana.
(C) suburbanização.
(D) centralização urbana.
5. O crescimento das cidades anda de “mãos dadas” com alguns problemas, como…
(A) a falta de espaços verdes, a proliferação de bairros clandestinos e o baixo custo da habitação.
(B) a falta de espaços verdes, a proliferação de bairros clandestinos, o elevado custo da habita- ção e a saturação do espaço urbano.
(C) a falta de espaços verdes, a proliferação de bairros clandestinos e o baixo custo da habitação e a saturação do espaço urbano.
(D) a falta de espaços verdes, o decréscimo de bairros clandestinos e o baixo custo da habitação e a saturação do espaço urbano.
[image: image4.png]Apesar do abrandamento no crescimento demogréfico, Portugal continua a mani-
festar um processo de bipolarizagao e de concentragéo populacional com incidéncia
no Litoral continental, de Viana do Castelo a Setdbal e de Lagos a Vila Real de Santo
Anténio, sendo este processo acompanhado por uma suburbanizagao que favorece
a extensao dos espagos urbanizados e no qual os centros urbanos de maior impor-
tancia das 4reas metropolitanas perdem populag&o a favor de centros periféricos. A
tendéncia geral ¢ a de manutengo do continuo urbano nas faixas litorais € nas areas
metropolitanas e para o incrementofreforgo da concentragéo populacional em alguns
lugares urbanos no interior do pais.

INE, Retrato Terriorial de Portugal 2011, Caracterizag do Sistema Urbano e Organizagao do Terrtério, parte 1



Grupo III
1. Rede urbana é…
(A) o sistema integrado de cidades, desde as mais pequenas às grandes cidades, estabelecendo-se entre elas relações  de complementaridade.
(B) o conjunto hierarquizado  dos centros urbanos, sem que se estabeleçam entre eles relações de complementaridade.
(C) a associação de cidades com vista à valorização das complementaridades existentes.
(D) o sistema integrado de centros urbanos, desde as cidades médias às grandes cidades, esta- belecendo-se entre elas relações de complementaridade.
2. Nas últimas décadas a tendência geral tem sido para a concentração da população…
(A) em lugares urbanos com dois mil ou mais habitantes.
(B) em lugares urbanos com 100 mil ou mais habitantes.
(C) em lugares urbanos entre os 20 mil e os 100 mil habitantes.
(D) em lugares urbanos com menos de 10 mil habitantes.
3. Apesar da tendência crescente para a litoralização e bipolarização…
(A) os municípios de Lisboa e Porto têm vindo a perder população.
(B) os municípios de Lisboa e Porto têm ganhos demográficos.
(C) o município de Lisboa tem perdido população, contrariamente ao do Porto.
(D) o município de Lisboa tem ganho população, contrariamente ao do Porto.
4. A rede urbana nacional é…
(A) hierarquizada, porque possuí um pequeno número de cidades de grande dimensão, um número maior de cidades de média dimensão (intercaladas entre si) e um número ainda maior de cidades de pequena dimensão.
(B) incompleta, porque carece de um número significativo de cidades de média dimensão.
(C) incompleta, porque integra cidades de diversos níveis hierárquicos, numa sequência relativa- mente regular.
(D) completa, porque estabelece uma relação de complementaridade em termos funcionais.
5. A cidade de Lisboa…
(E) apresenta uma maior área de influência do que a de Braga.
(F) apresenta uma menor área de influência do que a de Guimarães.
(G) apresenta uma menor área de influência do que a de Faro.
(H) apresenta uma menor área de influência do que a Beja.
Grupo IV
[image: image5.png]1.A rede urbanalsistema urbano nacional
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A Figura 1 representa a rede urbana nacional.
1. A rede urbana nacional na década de 90 era ainda classificada como…
(A) macrocéfala, devido à importância da AML, resultante do seu elevado número de habitantes e da diversidade funcional.
(B) multipolar, devido à existência de várias metrópoles que, no topo da hierarquia, repartiam as funções superiores.
(C) policêntrica, devido à capital regional ter nas suas proximidades cidades com diferentes níveis hierárquicos.
(D) bicéfala, pois Lisboa e Porto repartiam entre si as funções superiores.
2. Na atualidade, Lisboa e Porto têm monopolizado a vida económica e social do País, o que tem refletido a tendência para uma rede urbana de padrão…
(A) policêntrico.
(B) multipolar.
(C) bicéfalo.
(D) macrocéfalo.
3. A existência de algumas cidades de pequena e de média dimensão no interior, tem, em alguns casos, traduzido uma rede urbana de configuração…
(A) multipolar.
(B) bicéfala.
(C) macrocéfala.
(D) policêntrica.
4. Ao longo de uma extensa faixa do litoral ocidental, reconhece-se uma urbanização difusa, onde se destacam diversos centros urbanos de maior dinamismo e dimensão, apesar de não terem dimensão demográfica de cidade média, de acordo com os padrões europeus. Estes estão próximos de uma rede urbana…
(A) policêntrica.
(B) bicéfala.
(C) macrocéfala.
(D) multipolar.
5. A rede urbana policêntrica é a ideal para o país, uma vez que, por exemplo…
(A) traduz uma rede urbana equilibrada e permite que se criem polos regionais de crescimento sustentável e harmonioso.
(B) permite a reorganização do espaço urbano vital para a coesão territorial, fulcral para o aumento da competitividade apenas nacional.
(C) traduz uma rede urbana desequilibrada.
(D) permite uma visão estratégica ao nível do ordenamento do território nacional e do seu reposicionamento apenas regional.
[image: image6.png]As dificuldades em definir as cidades médias com base em critérios demograficos
& funcionals estéo associados a varios fatores sobre os quais importa refletir. Por outro
lado, depende do grau de urbanizagao e do sistema de povoamento, por outro,
depende do préprio conceito de urbano. Fatores como as diferengas na organizagdo
politico-administrativa e o nivel de desenvolvimento econémico e social de cada pais
ou regiao so igualmente importantes, permitindo revelar a necessidade de com-
preender as diferengas e 0s contextos regionais em que se inserem as cidades.

Mearques da Costa, 2000




Grupo V
1. Refira o limiar demográfico que permite que um aglomerado populacional seja classificado de cidade média em Portugal.
2. Mencione a causa que justifica que haja quem defenda que Portugal não possui cidades de média dimensão.
3. Justifique a importância das cidades de média dimensão.
4. Refira dois fatores responsáveis pelo crescimento urbano das cidades de média dimensão.
Grupo VI
[image: image7.png]2. Movimentos casa-trabalho: fluxos dominantes por concelho, em 2011
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A Figura 2 representa a taxa bruta de atração dos movimentos casa-trabalho e fluxos relativos de entrada de população empregada, em Portugal, por município, 2011
1. Identifique, a partir da Figura 2, dois municípios, exteriores às áreas metropolitanas, mais atrati- vos à população empregada.
2. Defina taxa bruta de atração.
3. Refira dois tipos de funções que justificam o poder atrativo de algumas das capitais de distrito do interior do país.
4. [image: image8.png]O desenvolvimento das cidades de média dimens&o no interior do pals, sobretudo
nas regides de fronteira, tem permitido uma maior coes&o da rede urbana ibérica e o
desenvolvimento regional.




Justifique a afirmação, atendendo:
a) à importância da coesão ibérica.
b) aos objetivos específicos do objetivo estratégico 2, do Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território.
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